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l•X•l'iíl:ll~M 1 
11 A notícia é para . 

Mais uma Cr uz quantos andam a 

A nossa obra, por ser viva e 
para vivos, não pode de maneira 
nenhum'\ girar sobre es feras; 
não p'.)de. Há desgostos. Há solu
ços. Há desa lentos. Foi justamen
te e m um 1 d~5tas ocas1ões 1 que 
um dos r<Jpazes me surpreende, 
rep1ra no meu ::;emblante e vai 
direitinho à ferida: V. tem de so
frer. E l deixo-me fi car aonde e 

· como estava e entro a saborear 
aquela afirmação. O rapaz repe

. te: tem de so]1'er. Quanto maior 
jor a obra, maior o seu sofrimen
to. hto deu -se no refeitório. Re. 
feitoreiros pequenos, levantavam 
as mesas, descuidadamente; ( h s 
não compreendem esta linguagem. 
Não lhes chegou ainda o tempo. 
O meu consolador adianta dois 
passos. A sua atitude é serena. 

·As suas palavras, filhas de uma 
misteriosa convicção. O rapaz 
não me diz lamentações. Não pro
cura meig-uices. E' um mensagei
ro da verdade crua. Passeavamos 
os dois na ex:ten:;ão do refeitório. 
Nova pausa seguida de nova pa
lavra forte: digo-lhe mais,· é do 
so•-rimente que V. tira a coragem 
para nos governar. 

par dos no ;sos passos, através 
das Curraldras. Saibam que a 
irmã morte passou pel cl barrà c a. 
29 e libertou d este triste vale , e 
lágrimas, para o reino dos Pobres 
aquela tuberculosa que há anos 
gemia em contínuo marttrio. 

Vai para trê; anos que a c :- 
nheci pela primeira vez, quando 
o pequeno Mário m e puxou por 
um braço : venha ver a minha mãe 
que es tá muito dornte. 

Passava ago1 a de novo por lá 
quan:lo vej} vir ao meu enc :mtro 
o m esmo rapazinho debulhado em 
lágrimas: venha ver-a minha mãe 
que morreu! 

Entrf'i pela última vtz no tu
gúrio. Uma vicentina velava O 
pequeno tinha a cendido uma Iam· 
p ada. O pár oco tinha vindo na 
v~spera ungir. Felizes aqueles que 
adormecem no Senhort 

Um reconhecido agrade cimen · 
to a quem me ajudou a minorar 
tanta miséria. 

Não :;icabou porém a nossa 
m,issão naquele bairro. Já vi par
tir dali cinco corpos mirrados pe
la doença das toca e: ; mais três 
esperam, p ira breve, carta de 
chamada. Não é possível dizer 
como, onde e com quem vivem. 

Não esqueçam os nossos Po· 
bres das Cürraleiras. 

E ste rapaz tem 22 anos escas· 
sos. Não tem por isso vida para 
colher tão alta e sábia experien-
cia. Naquela h '>ra e circunstâncias, 

1 

. 
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É para 
eu compreendi e tomei-o por um A propósito, uma pergunta: os teó
mensagd ro divi0-0; p)r ·um anjo a 
confortar. Eu acredito no governo logos. Um deles quis há dias ir 
e na p reiença de Deus. Eu sei de comigo. Gosto de ir bem acom
fonte li1npa, que n:io cai um cabe- panhado. Como não estava habi
to da minna cabeça de que Ele não tuado ao cheiro daqueles sítios, o 
tenh~ conhecimento. Eu sei que homem passe u u m mau bocado. 
nas horas diff ceis_que e· ta mis- Queria retirar-se , ir beber alguma 
são natu· almente exige, há de vir cois2.. Parecia-lhe que se lhe atra
de qualquer lado e por qualquer vessara na garganta , toda a imun
forma, um -i aragem confortante. dície das tocas. Junto dum mon
Desta vez foi assim. Para outra te de farrapos, donde saía uma 

·- será doutra. G)staria, ,contudo, cara feb ricitante, eu fiz uma b re
que fos3e sempre dos meus rapa- ve or2ção. À saída o teólogo bem 
~es. Qu~ eles fossem o m eu con· me perguntava que é que t inha 
forto Que eles, a quem dou o san- feito. Não lhe pude responder 
gue, me dessem , também o sangue para não o escandalizar. 
cassimtemosnaObraatransfusão. Li numarevísta francesa que 
permanent~I Poesia? Não é poesia. os Padres da Missão de França, 
Não são frases lindas. A verdade que trabalham entre os operários 
tem e pode ser dita comformosu- de Marselh:i, se queixam da -dis
ra. Eis o caso. Ntncia que os separa dos teólogos 

Não pode girar em esferas esta pois aparecem problemas novos 
Obra viva de rapazes livres. Só um que eles não têem t empo para re
t(esgaste permanente e silencioso solver. Precisam da opinião dos 
é capaz de a segurar; por isso mes- estudiosos. 
1110 eu fi z que o altar da nossa ca- Quere·me parecer que um des
pela ej1 uma pedra nua e galhen- tes problemas é o seguinte: ~erão 
tia. E · teve aqui ontem um visitan- de facto, só sete os Sacramentos? 
te; era urn ~enhor bem posto e de Que sacr.\mento posso eu admi
meia id lde. Procura-me. Tinha os nistrar a este ~ er bumano o sr. 
olhos hurnedPcidos. Venho da ca. João, da Barraca 30 que . há tem 
pela, di.,se. Choret na sua capela. pos esquecidos, vai apodrecendo 
E' o llltrer. Sim. E ' o altar. O al- numa encherga infFcta? Nele se 
ta.ré uru seg-redo. A vida de ouat- encontram compendia das as se
quer fi el que m ereça ser dada a . guintes virtudes: é surdo, mudo, 
lume, é c:;emore um seg·rpdo. o· :~orante dns rudimentos da rf'
melhor dela não é conhecido. Os li~ão, p lralíti.::o, e ama~cebado 
19iógrafos não dizem tudo e o que com uma mulhec que ·e vende 
éizem não é completo. para sustentar o pobre desgraça· 

V. tem de sofrerª" mnc de n6s. &o. 

m::JI~ s H que acramcnt', p.:ira esta 
ou :ra infeliz que. desde os. qua 
tro a no~ . não u .. be st não o que 
é sofrer Há ti inta e seis ancs que 
uma tut erculo~ e óssea lhe abriu 
pelo corpo meia dúda de bicas de 
puz. ~Lorreu. Nã.o foi baptizada . 
não so·1be que Cristo nos resga~ 
tou, ninguém lhe ' n sinou a A. M. 
Os males de Teresa do Menino 
Jesu.:; ou Berna1do de Vasconcelos 
são outeiros diante de monta
nhas de sofrimento que esta su
portou. 

Con tudo, volto a pergun tar: 
nula est Redemptio? 

Enquanto os teólogos vã.o estu
d lr ou po~sivelmente nr-se da 
minha ignorância, eu levanto as 
mãos ao Pai Cele}te por ter en
viado o ~eu Filho à terra. Ainda 
que mais não tive ;se feito, basta
ria, para que o munão dos que 
spfrem, se mantivesse eternamen
te grato, a dech ração que Ele 
veio fazer, no alto da montanha. 

Bemaven turado.; os que sofrem! 
Bemaventurados os Pobre~ 1. .. Os 
que chor.iml Eu tenho dó do po
vo!. .. 

Sim: quere-me parecer que a 
dor, a fome, a pobresa, o traba
lho, a nudez têen com o baptis
mo de fogo ou de sangue, o valor 
de sacra 'llento, quando, em casos 
como estes, não foi possível a fe
licidad e de receber outros sacra- · 
mentos. 

Não seria com esta chave que 
o Bom Ladrão abriu as portas do ' 
Paraíso? 

1 
O Património dos Pobres 1 Conti

nua a 
cr escer. Estão começadas duas 
casas e temos em vista mais uma 
terceira. Vai af pelo Tojal gran
de alvoroço: uns dizem que as 
ca 5as são para a minha famflia; 
outros que são para os meus ami
g-os. Há quem lamente que não 
faça casas de renda para lucro 
desta Casa do Gaiato. 

O mundo nunca tal viu,. e, por 
isso, não acredita. Ajuda-nos Lis
bo~ .. a darmos Tista a estes cegos!! 

'Uma «leitora certa,. do Gaiato, 
endividada que «pensa constan
temente nos inie1izes que Tivem 
em barracas de tábuas e latas ~e
lhas• lamentando nada mais poder 
fuer, manda uma pu!Seirinha de 
ouro ofe1 ecida ao filho mais •e lho 
quan.d•'l nílsceu; nma outra envia 
uma moeda <le 20 francos de ouro. 
com uma carta infhmada Assina 
uma p0bre M -i ria. Um empregado 
da C S , nto!t envi;i 100, ,. a Caroli
na~$. No Montf p io H F deposi~ 
tou 500$. O Assinante 10 101, outro 

I 

tanto, st ndo cem para duas te
lhas. Mais cem do Pedro e da 
Maria Teresa. Outro tanto da Rua 
Alvares Cabral; metade dum sa
cerdote pobre; I. M'. P., em memó
ria de seu pai, dá 50 para a con
ferencia dos rapazes. Dois rapa
zes pobres dão 10 para a mesIJla; 
E. N. S. por intermédio da Casa· 
·Mãe do Gradil 1.000$. 

Ainda no Montepio alistaram
.:;e com 20$: Alice e M. A. S. vá· 
rias vezes, vários anónimos fize
ram outro tanto. Com 50$: L. V. 
e J. P .. Houve quem depositasse 
o valor dos bilhetes do Tivoli. 
Com 100$,· um médico do seu pri
meiro ordenado; Monny tell para 
uma missa por alma do seu mari
do (o que foi já cumprido), Tei
xeira, e uma admiradora da obra. 
Um tanque mata-borrão cheio 
de moedas, duma iniciativa dui:qa 
funcionária do Ministério da Eco
nomia, 105$10. De A. C. R., 5$. 
Da A. da República mais 50$. Do 
laboratório Lt:so-Farmaco 30 am
polas de Procilina. Já este ano ti
nha dado 150 e 100 o ano passado. 
De Moçambique 250$ duma pro· 
·messa. 50$ duma Maria por um 
irmão que se vai estabelecer e 
outro que vai casar. Que seja fe
liz! Roupa usada e retalhos de' 
flanda. F r ascos roupas e jornais 
de Lisboa. Por um ardina 50. Do 
Buçaco 500. No rápido, algumas 
notas de cinquenta, e um grande 
pacote de livros na Igreja de. S. 
Domingos. Roupa~ da Cruz yer
melha; 1.040$ e 125$, reipect1va
mente dos sempre fixes emprega
dos da Vacuum e Nestlé . 

z-.e ADRIANO 

O NOSSO llVRO 
Com esta coisa de férias, atra. 

zou-se um bocadfaho, •a• reco.. 
meçamos com fm peto e a nova 
folha anda já no prelo. Coatlnua·se 
a diur que este segundo voJu .r e 
pode e deseja-se que seja a prenda 
do ~róximo Natal. Vamos a ver. 

Quanto ao p06ta1 que a nda em 
giro a pedir 6s atrair:adlahos o cus· 
to do primeiro. Hte tem sido uma 
bicha de rabiarf Para descanso de 
todos tornamos aqui a dizer oue 
aio é aecess,rfo llar reeposta, uma 
vez qae haja a co•scienc;a de- já 
terem pago o lino. De rr..sto, 1- Isto 
mes•o q•e ae diz •o texto. Quc-m 
pacoa, neaa • dito e enda prá 
treate. 
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Ct;I s ·A 
A ideii tem mais força elo que 

a espada. Eu admiro-me d como 
se está espondendo a sta da 
construçã de moradias para os 
poQresl Que fossem párocos; que 
fossem vicentinos; que sejam com
panhias de seguros, não era muito. 
Mas particulares, isso é que me 
admirai E temos recebido, efecti
vamente, cartas individuais 1 aon
de se pede a planta e condições e 
que falam do desejo de deitar 
abaixo imediatamente certas e 
certas banracas. A gente respon
de na vol a sem perda de tempo. 
Nós damos voluntàriamente todas 
as indicações. Nós queremos um 
mundo construido de novo, com a 
raiz no amor de Deus e do próxi
mo. ~ 

~ ----A da Companhia de Seguros é 
;;e: assaz interessante; pediram-nos a 

planta, as condições, e 1 que pre
tendem erguer casas semelhantes. 
Ninguém espera, naturalmente, 
que a Companhia as entregue co
mo nós estamos fazendo. Não se· 
ria uma Companhia Çe Seguros, 
se o fizesse. Mas eu acho muito e 
muito bem que esta e outras se 
empenhem em construções peque
ninas com rendas pequeninas. pa
ra darem ao Pobre a alegria de 
viver. Não nos esqueçamos que 
eles são a maioria. Não caiam as 
companhias de seguros no erro de 
construir sómente casas ~privile
giadas para as classes que por 
sorte já o são. Eu cá fico triste 
quando passo nas principais ruas 
das cidades e vejo letreiros enfá
ticos em prédios de primeira li
uha, com o nome dos seus possui
dores. Isto é preciso. Isto tem 
imediata aplicação. Isto não faz 
mal a ninguém. Mas não é um 
bem completo e pode arrastar pa
ra o mal... Companhias de Segu 
ros fazem o seu negócio; saiba
mos nós fazer também o no~so. 

Falo aos homens de boa von
tade; construir por amor de Deus. 
Entregar por amor de Deus Res
taurar no mundo o Amor. Por 
amor deste Amor trabalhamos e 
vencemos. Por amor deste Amor 
não seremos nunca reduzidos. 
Deixemos as casas de rendimen· 
to; que os mortos enterrem os 
mortos! 

Falo aos homens de fortuna e 
digo- lhes em nome de Deus que 
não podem, racionalmente, fazê 
-la sua, enquanto houver um vizi. 
nho da porta arrumado na barra
ca. Não pode, porquanto um e 
outro, quando invocam o nome 
de Deus, dizem Pai Nosso. Poris
so o nosso D eus não o é de clas
ses. Um vizinho, digo; e eles ·são 
vizinhos e vizinhos e vizinhos! Não 
é naturalmente do céu a lut. que 
J'lOS moscra esta desgraça. Não é. 
É antes a luz do mundo. Por isso 
não damos fé. Por isso não vemos 
a barraca nem conhecemos quem 
mora dent,.o dela. O mundo sem 
Cristo é a escuridão Vivemos em 
trevas. Andamos perdidos. Falo 
hoje aos homens de fortuna. 

Se se toma por obra de miseri
córdia dar sepultura aos mortos, 
como havemos de classificar esta 
de casas par31 vivos? Dar uma cha
ve! Dizer ao novo ocupante que 
tem uma casa sua e es ta por toda 

..a sua vida! Ouvi-lo falar! Há dias . 
entrei dentro e falei com uma das 
ocupantes. É uma entrevada. Já o 
era antes de vir para o que~ hoje 
seu. Morava numa toca, sem luz. 
Era um sítio morto por onde nin
guém passava. Agora não. A 
doente teve o cuidado de colocar 
a sua cama ao pé da janela do seu 
quarto e agora falou-me assim: eu 
daqui ve;o quem Passa. Sou jelis. 
Atnda que nao olhem para mim, 

«A ideia tem mais [orça do q.ue a espada». Umas consfruidas, ou
tt•as em constrnçà(i, out1'as iá a tumeg.a1•! Aonde está o curaçâo que não 
palpite? Aonde o c••en.te que não dê g..lória ao Pai Celeste? 

Na última venda do qti inz ::nal, 
deram ó Tino uma n0ta dt mil 
escudos, de~coberta. O rapaz do
bra, meteu na algibeira e entre
gou. Tudo muito simples. Ama 
o rapaz da rua e terá 5 dele gran· 
des coisas. Não faças caso e tam
bém terás deles outras grand.es 
coisas. Tudo muito simples. Mais 
230$ do Porto. Vai aqui um a pe
cadora de Sd da Bandeiro, Ango
la, com um lençol; tenho apenas 
6 lençois. Com e!>te lençol leva 
também a grande pena de não 

· poder em"tar mais nada por en
quanto É uma pecadora. Leva
mos pecadores na procis ão Os 
stnhores não tenham medo. Os 
senhores aproximem-se::. Medo te
nho eu dos que se dizem santos. 

Atrai da Pecadora vai um fan
ci.1nário público de Matozinhos 
co n uma fechadura dt 100$. Um 
nadinha ao lado, temos um visi
tante de Barcelos ::om mil deles. 
Segue urna aflita com uma telha 
de 20$. Alguém de Águeda vai 
com outra fechadura de 100$. Há 
um senhor do· Porto que não tste
ve co n meia5 medidas e mandou 
notfcia por um dos vendedores 
que oferece vidros para 50 casas! 
Ai Porto, Porto. quão tarde te 
conheci! Ainda ontem foi o dia 
que passando por ali e para não 
perder mais tempo, entrei no Aba
dia com o meu novo motorista: 
o Armando Alfredo. No fim, sem 
nada pedirmos, o creado esata a 
servir doces e vinho fino. Eu de
sato a dizer que não. Ele ateima 
e d eclara que os nossos superio
res assim mandaram /aser e que 
estava tudo pa![O. Espinho vai 
aqui com 50$ . Vai aqui alguém 
do Monte dos Vendavais com o 
fruto 'ias nossas economias. Uma 
estudante de Cacem vai com 20$. 
Logo atrar, outro tanto de uma 
telha. E outra telha. Agora vai 
o Nuno de Riachos, que a maior 
parte d.-.s leitores conhecem, com 
uma telha Ribatejana de 50$. O 
Nuno casou-se e é p1il Viva o Nu-
1 o! Mais esta carta do Seixal: 

e Junto envio essa pequena q1ian
tia toda feita de migalhas que 
entre um grupo de operários pu· 
demos arranjar para ajudar essa 
~rande obra de Casas para Pobres. 
Padre Américo é preciso que es-

olho eu para eles. Vejo quem pas
sa e com isso me aleg1'0. Deixo 
aos meus leitores a consideTação 
livre para que meditem e se ale
grem e amem. Não sejamos covei
ros. Demcs a palavra e ouçamos 
os que nos p 0 dem justiça e amor. 
Casas aos vivost 

. ' 

Só faltam 1.002.395$00 

se brado que vós dais para que 
haja caridade, faça eco em todos 
o., . C?raçõe~ para que deixem de 
ex1st1r todos os barredos de Por
tugal. 

E precho que cada um de nós. 
tome bem a responsabilidade dos 
deveres que tem a cumprir com o 
nome de cristãos. Somos pcbres 
poi' o nosso pão é amassado com 
o suor de cada dia, mas ntm por 
isso devemos esquecer aq.ueles ir
mãos mais po.bres que nóJ e que 
e~peram o nosso auxílio. 

Oh Pai Américo, como suia 
bom que em to1as as oficinas, nos 
escricorios, nas repartições, em 
todos os lugares , rnas~ e como um 
clarim esse brado que vó ~ lançais. 
É preciso destruir Barredos e 
cons truir Casa" para Pobres . 

Fican;os pedindo a Deus que 
t oque em todos os corações para 
que haja caridade, e q ue vos 
abençõe e todos que trabalham 
nessa casa.,. 

As migalhas cifravam-se em 
quatronotasdevinte e uma de50$. 
Do mais não digo nada. Chaves vai 
aqui com cem deles. Também 
segue um batente da porta. E 
uma ripJ. Nada fica esquecido 

Mais uma fechadura de 50$. 
Um assinante de Lisboa enfileira 
com 500 deles ; carta modesta, le
tra modet ta tudo apagado, sim, 
mas sombra-não. Luzi Imedia
tamente a seguir, vai uma alma 
muito atribulada com ·100$. As 
atribulições são uma necessidade 
moral. Elas são o caminho. Ao 
lado, vai alguém com metade, 
que chama uma pequenfssima . 
ajuda. Aquele superlati-Yo indica 
uma vontade . piedosa e uma pena 
de não poder dar mais. Que lin
do material de constrt?ção desta 
sorte de casas! Queiram arrumar
-se um nadinha; é uma m:ó com 
100$. Tornem a arrumar.se, por 
favor; é um prfgador do Evange
lho: 

<Se R procissão pr á tipog afia 
me entusiasmou e me entusias
mou e me levou a enfileirar sem
pre que me foi possfve1, esta ou 
outra, para as casas dos pobres, 
quase me faz virar o juizc! Eu 
explicc:-há bem duas dezena s· 
de ano~, se não m<iis, que o meu 
sonho número um é ter uma casi
nha minha·, modest~ mas confor
tável. Ne~tas paragens porérr." 
onde tudo é tão caro e tão cheio 
de dificuldades de toda a ordem, 
esse sonho não pode ainda e pos
sivelmente não poderá nunca, tor
nar-se realidade. Por este moti
vo tenho por vezes, momentos 
de grande desconsolo que acabo 

MOTA DA QUIMZEMA 
A nota d'hoje é feita da se~uiate 

carta, dirigida ao Senhor Ministro 
das Finanças. Vamos a ve r. 

•Em separado , tomo a liberda&e 
de enviar a V. Ex.eia um exemplar 
dos nossos estatutos e também um 
dito das constituições fntimas da 
Obra da Rua, por onde se vê que 
e la está moralmente impedida de 
receber heranças. 

Agora mesmo, por ca usa duma, 
tenho de assinar um auto de ff Pi· 
dio, na presênça do juiz da coroar· 

· ca aonde o testamento corre. Por 
causa doutras, tenho sofrido arre
lias. Não estou livre de continuar. 

Se isso for pos~ivel, eu rogo a 
V. Exª· o favor de um despacbe 
aonde conste que toda a hr rança a 
favor da Obra da Rua e Casas do 
Gaiato, seja autocnàticamen te repu· 
diada. 

Nós somos muilo felizes com ~ 
estado de pobresa em que vivemos. 
Temos já ·10 anos de 'vida brilhante. 
Comemos o pão do nQSSO trabalho. 
Há, já, inúmeras recuperações ãO· 

~ ciais e muitCi.s se esta.o operando. 
Se àmanhl!. houvessemos de distrair 
rapazes das suas ocupações de h'oje, 
para tomar a . gerencia de bens de 
,mão morta, isso ~ eria uma nota 
prejudicial. Era a tinha. Obras ri
cas, estão naturalmente sujeitas a 
desmoralizações. 

Espero que V. Ex-a. Senhor Mi
nistro, tome em conta este pedido, 
a Bem da Nação .. 1 

sempre por dominar pensando que 
maior desconsolo devem ter os 
que nfio · rendo uma casinha sua, 
não têem também meios para alu
garem una, o q. e graças ao Al
tíssimo, r ão é o meu caso. Por 
aqui pode avaliar o sobressalto 
que senti quando a prccissão safu, 
e coa.o desde lr go, ~ compreen
di, e amei, e matutei na. fo rma 
de n ela me inco1por a1 . A o cabo 1 

resolvi sem dar cavaco a nin.guém 
e de acordo com o que o ccraçâo 
me pede a favor dos tristes que 
nada têem, dar a um deles ju~ ta
mente o que tanto ambiciono pa
ra mim-uma casinha! E, ~eu 
Padre, se bem o resolvi, rr elbor 
o farei se Deus we não faltar com 
a esmola da saúde. Para começar, 
aí vai um cheque de l.835$C-O. 
E!;ta é a minha primeira presta
ção à qual outras se seguirão com 
maiore> ou menores intervalos, 
de mais ou menos importâncias 
conforme me for pos: fvel. ,,. no 
dia em que completar os 12 mil 
escudo~, creio bem que S"ntirei 
uma grande e sã alegria. Já que 
não p)sso dar-me a felicidade de 
uma carn para mim, que Deus me 
ajude a poder coqtribuir pani que 
outrem tenha essa grande ale
gria•. 

Mais um na'linha de espaço, 
por favor, também. Vai passar 
alguém com 100$ do meu último 
aumento. Ou ro p1egador; outro 
discípulo de Cristo. Mais 100$ de 
algures Mais uma de Peravelha 
com outro tanto. Segue também 
um senhor do Porto com telhas e 
vidros, no valor de 300$. Ao~ pé, 
vai uma vicentina com uma telha 
de 20$. Logo atraz vai uma de 
Lourenço . Marques com uma pe
drinha de 20$. Mai.; 100 deles . 

VISITANTES ILUSTRES 
Eu não rstava, mas fiqud contente 

ao saber que tinham estado. Presidente, 
contou-me tudo. E-ra o Clero do Arcipres· 
tado de Ponte de Lima, presidido pelo 
Rcv. Reitor António Pereira Lima. Leva
ram livros. ficaram assinantes. Cotiza
ram-se e deram do que lhes faz falta. 
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É num portal esiuio e extenso, 
aonde •Lpia. mulner vende frutas e faz 
iscas É por aqui a entradc1. para o 
cubículo de um doente que eu costume 
visitar. Ontem , ao aproximar me, oi
ço do guarda de giro: iá morreu. Era 
na. luinge. O homem teria uns trinta 
anos. Não tinha. voz. Não podia en
gulir. Fos:1e ele isto tudo e o necess~
rio conforto, era natural Era de so
frer. A resignaçio é bálsamc. Porém, 
a primeira sem a segunda, deixa o 
desespero! Li num jornal, que do 
programa dum certo Governo, cons
ta a pro-messa de se edificar naquele 
país uma. socied1de mais justa. Na
quele e neste e em todos. Nem é pre
ciso o mais. O mais da promessa, 
está a li a. ma is. Basta dizer e edifi
car uma sociedade justa. 

Tendo ouvido a notícia.da morte, 
não subi e didgi ·me a. outro cubícu
lo, aonde vão gastando a vida mãe e 
três crianças. Entrei. Uma delas es
tava amortalhada! As outras esperam 
vez. Ali não se vive; gasta-se a vida. 
Apaga-se. Não há nada que ma.is 
me do1 que ver as crianças às escu
ras! Elas que são o rir da humani
dade, tristes e amortilhadasl Dá pe 
na! 

Dali fui bater à porta. de um an
tigo armazem, aonde ho·je mora gen
te. Por aqu~las paragens, tudo se 
apro'leita. Incrível! É preciso ver-se! 
O doente abre-me a porta. E' um 
cancrc na bJca. Ao fundo reluz uma 
chama. Estou ali a taz.e1' umas papas. 
Não diz papinha!. Não conhece di
minuifrvos, afeito a palavras foites 
e ccHga.s pesadas. Ele é da beira tio. 
Foi carregador de quintais. Ali ao 
pé de mim, n1 fraca luz do antigo 
arma2em. o nosso doente desata uma 
cíot:l preta com que se cinje, e en
quanto fali comigo, vai-a de novo 
apertando. É um seu costume antigo; 
quantas vezes o. não teria feito, ao 
ver n rio correr pa .-a o mar? A fai
xa. é o seu ale nt0. É a sua dbtração. 
Uma vez cin;tdc, o homem volta-se 
para mim hirto e qua~e desesperado; 
não me diz.em o que eu tenho. O bafo 
é insuportável. Retirár a cara, não. 

· Deixar de lá ir, nunca. 
Então quê? Amar até ao fim. 

Como vem publicado em Do que nós 
necessitamos, nota-se que são muitas 
as pesrnas que, comigo, em espírito, 
vi sitam os barredos; e cada vez a le
gião dos doridos há-de ser maior . 
Muito maior. No silêncio da sua ca
sa, ao lerem esta coluna, muitos 'há 
que fecham os olhos, batem no peito 
e pedem perdão. Tenho aqtd uma. 
carta. que prega esta doutrina de 
uma maneira originalíssima. Ei· la: 

.. Venho dizer· vos que há na vos
sa. obra, duas modalidades que sobre
manein encantam. "As confet@ncias 
de S V. de Paulo para os gaiatos e 
a maneira. de meter o cJmelo pelo 
fundo duma atulha para que os ricos 
não vão para. o inferno; come v6s 
os adelga.çaül Até ao dia d'hoje 
nunca houve quem tivesse caridade 
para com eles, os mais infelizes de 
todos e lhes dissesse as verdades que 
lhes abrissem a inteligência e o cofre. 

Ter dinheiro e coração é ;á cá o 
paraiso; corãção sem ter dinheiro, é 
purgatório na terra; mas dinheiro e 
s6 o mesmo é inferno. 

Queria. dizer-lhe um segredo! Se 
já adivinhou quem eu sou diga·me 
ande poderei encontrá-lo. 

. · Não tenho automóvel e não posso 
andar muito e sou de Lisboa. » 

Adelgaçar. Adelgaçar os ricos 
até os fazer entrar pelo fundo de 
uma. agulha e assim, fazer-lhes o 
be'm que eles não querem, porque o 
não conhecem. Não há outra ma
neira no mundo. S6 mostrar-lhes os 
barredos. Fazer-lhe~ feridas no cota· 
ção, com as feridas da miséria que 
ali mora. Outro processo, não. À má 
cara não. Cada é um senhor do que 
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o QUE nos VÃO DAODO 
Os h:ibitantes do B1irro Econó· 

mico d > L'.>reto, nnm ja11tar de 
confraternização comemorativo 
do X aniversário da fundação do 
dito, fizeram entre si uma cotiza
ção a favor da Casa do Gt-iato. 

Multo bem. Uma coisa muito 
cristã e muito patriótica e muito 
social. 

Na maior parte dos jantares 
desta natureza perde.se a noção 
da f conomia e até da dig•lidade 
humana: quantas vezes os eomen
sais saem de lá azedes un<; com 
os outroc; e consigo mesmos. Estes 
não; no fim ec;tavam todos de bem 
e no meio da alegrit de terem 
uma ca~ioha, qui~eram repartir 
com aquele:> que nunca a tiveram 
e que agora têm a nossa, e que é 
de todos. Assim, bate certo. Des
ta maneira haja jantares de con
fraternização; bacanais, como 
muitos fazem, não~ Que os hab\
tan tes do Lo reto sirvam de exem
plo e sejam sempre luz e que se
jam muito felizes. 

Quando em Agosto forros fa
zer o pedi 'ório ao Viso, por igno
rância, não batemos à porta do 
Hotel L·1<;itano A senhora ficou 
muito triste, mas agora teve o 
prazer de tirar da saca uma nota 
de quinhentos muito douradinha 
(não visse alguém colocá la lá) e 
mais sete notas de cem e mais 
assinaturas e l'lluita consolaçao. 

E umas calças u sadas; e da 
m~e de um estudante que já tem 
dado mais e que agora deu cem 
em acção de graças pelo bom r e
sultado dos exames do filho; e 
duas visitantes muito ;unhnhas 
c om igual quantia. Mais duas .5e
nhoras que foram entn góf ao 
nosso Lar uma de quinhentos e 
duas de cem; mais roupas usadas; 
mais cento e meio deixados no 
Castelo, na Sofia. 

E uma loja nova de fazendas 
que se quis alicerçar na Obra, fa
zendo o dei.:ósito de uma dúzia de 
colchas wndas; lindas! Esta loja 
há-de ter sorte, pois a sorte dá-a 
D eus e este senhor procura· O. 
F ica s ·tuada na Praça do Comér
cio. Mais de um pai cinquenta pe
lo bom exame do filho e df z pelas 
melhoras da sua e ' posa, deixados 
no Porffrio Delgado; mais arroz 
de uma b enfeitora de muitas ve
zes; mais cem; mais sete kilos de 
carne da Dele(ação dos Pecuários. 
Nao a provei, mas disseram-me 
que era muito· boa. Mais cinquen
ta em carta para a Obra do P. e 
Amb·ico; mais de um senhor, além 
da assinatura , cinquenta por alma 
duma pessoa que jaleuu ttRsfa 
data. 

E um recado para mandar bus
car uma· coe lha; e na despedida 
tome lá pm a não perder tudo, de 
pessoa amiga: eram cinquenta. E 
uma carta com muita cautela e 
com quinheotoc:: apege:dos em no
me de Deus. Ora aqui é que está o 
valor daquilo quedamos: em nome 
de Deus. E cem dum sacerdote que 
lhe deram para um livro e ele deu
-nos o dinheiro. Tudo de Coimbra. 

E visitantes com cento e doze 
e quinhentos : e deles com vinte; 
e outros com o mesmo, e urna 
com metade; e majs com a quarta 

é seu e acabou. 
Eu não adi~inho de quem seja 

aquela carta, e gostava '. Eu gostava 
de ouvir o segredo. Há-de ter muitos 
para dizer e muito importantes, quem 
tão perto and1 de De1ls! 

parte; e a seguir com quinhenlo 
e cinquenta e reb!.lçado:- ; e dcpoí 
outros cocn noventa e pediram 
e comeram do nosso melão e da 
11ossa dgua, só por serem nossos. 
Tudo em família. Tem mesmo 
que ser •ssim. D est a forma há 
mais vida, mais amiz1.de, mais 
coofianç1 . 

03 senhores ' visitantes n,o te
nham receio de participu da nos
sa vida e das nossas faltas. Assim 
é que nó~ nos entenjemos. Desta 
maneira sentimo-nos todos muito 
bem. . 

E cinquenta de um sacerdote 
que vis Hei e não que1 o que digas 
nada no jornal. Eu não digo ; as 
obras é que dizem. E cem doutro 
sacerdote junto ao mar de Mira e 
quarertta dum doutorsinho ainda 
mais pertinho do mesmo.E quaren
ta dum senhor de Lisboa e cem 
do mesmo sítio e ainda uma enco
menda de lá. Não haja desânimo! 

A BOSSA mlSSlO: O Snr. P. e Américo ;á 
esclareceu: mas nem todos compreen
deram. Se fossem todos como o P. ,_ 
Amhicn/ ... Os Padres da Rua t. que 
são/ ... Os senhores é que são padres a 
valer/ ... dizes tu. Se és filho da lgre;a 
não lhe roubes uma das suas notas 
mais belas: a catolicidade. A lgre;a 
abarca todos os povos e todos os 
ramos de actividade. Não há gregos, 
nem ~entios, nem raças, nem cores, 
nem lingiias, nem castas, nem nada. 
São todos os homens. A missão do 
ptdre é missão redentora. Não acre
dites que Ct:isto Senbr r Nosso ~6 foi 
Redentor quando deixou a casa pater
na e foi pré~ar e curar e dar pão. 
Não. Cristo foi Redentor t.imbém na 
sua vida oculü. Ele, Deus, a obede
CH às criaturas, a aprender de S. 
José a arte de carpinteiro. E olha 
que apesar de saber tudo, não lhe 
disse que aqut?.la carpintaria era pre
·hist6rica! Aprendeu mesmo assim e 
depois ~anhou o pão pata. sua Mãe 
e pata Si com suor. 

O valor da nossa. acção não está 
naquilo que tu vês; está na intensida
de do Amor que lhe devotamos. 

Há muitas maneiras de dar pão; 
pão do coroo e pão do espírito. Pão 
de trigo e de milho e de centeio e de 
cevada e tudo o mais que tu conhe
ees. Pão da oração, pão do confes
~ionátio, pão da pregação. 

Ttld.o isto é pão e todo ele é ne
cessário. A grandeza para aqueles 
que o dão vem do Amor de Deus 
que os acompanha. 

Se eu falar todas as líng:u~ dos 
homens e dos Anio& e não tiver cari
dade, sou cnmo o som que passa e .,_ 
mo o sino que tine. Se eu distribuir 
tudo o que tenho para alimenta, os 
pobres e não tivu caridade, nada sou. 
Se eu vestir tcdos os nús e matar a 
fome a todPs os famintos e der tra
balho a todos os desempregados e 
tutelar todos os orfãos e educar to
do os vadios e não tiver caridade, 
nada. valho. 

A Cdfidade não incha. Tu m m os 
teus louvores p,.,des· nos fa2er inchar 
e até rebentar. Não queiras roubar a 
glória a Deus e a paz à nossa cons
ciência. Olha aquele !acerdote que 
à hora da morte se queixava: traba
lhei muito, mas amei pouco. Se amas
te pouco, a medida de Deus é o,l\mor. 

Deixa nos trabalhar por Amor de 
Deus e não nos embaraces com º' 
teus elogios. 

Escrevo estas linhas aos pés da 
Virgem na Cova. da !tia. Ela é M.ãe 

· e como tal tem igual amor a todos 
os filho~. Reza por n6s. E' a Mensa
gem da Fátima. Cumpramos. 

PADRE HORA.CJO 

(RmPAMllA DOS 
CINQUENTA mn 

Duaa palavra•, para dizer a oa 
•ossos leitores que aa liatas vio 
cbegaado e a seu tempo, todo• re· 
ceberão o jornal. Algu os lmpa· 
clentam·ae um bocadinho e quere• 
saber porque aioda não. é o Aveli· 
no 11. ai· lo aeu método. Seguro. Fir· 
me. 

Pereunta que chegue, leva res· 
pG-sta satisfatória. Assim foase o 
Piolho! f!stc, quando ve à aua frente 
multo que fazer, mete o termóme· 
tro, a ver ae arranja uma febrezi· 
nha •.• t A•elioo foi dar com ele llDI 
dia destes, sentado na cadeir• de 
ti abalbo, muito hirto e pensativo e 
multo quietinho. 

- Que estás a fazer? 
- Estou a ver ae tenho febre! 
Piolho foi há dias entregar u• 

serviço d e responsabilidade a casa 
de um cliente. Foi e velo muito i•· 
chado. Contou de como fora rece· 
bido no escritório da gerencia ede 
como fora perguntado sobre mal
taa colsu e de como Iam chegando 
à porta do escritório muitos subal
ternos para falar ao patrão e que 
este os mandava esperar e foi jua· 
tamente aqui aonde o Piolho fn· 
cbou; eu estava dentro, sentado e 
os tipos lá fora de pé. ' 

E nmos prÓs 50.000 deles. 
Vamos sim senhor. Porquê? Por· 

que a tipografia é dos rap zes. Elu 
sabem e sentem que aio da Obra. 
Eles amam-na. Eles dizem a nossa 
tipografia; o nosso jornal. Estar ao 
seniço de alguém ou de alguma 
coisa não é o mesmo que ser. Eles 
são. Efe. 

África tem sido o ponto forte. 
Luanda e Moçambique marcara. 
Não há dia que não traga ltoas no· 
tfcfas do ultramar. Os rapazes já se 
não espantam das notas nem doa 
selos ultramarinos. Portugal em 
A/rica poderia ser o nome do Fa
moso! 

CANTINHO oos RAPAZES 
O Faísca, um dia destes, en

trou na cozinha, estando sobre o 
f gã.o uma p"ln la com fruta em 
calda e o Covilhã a tomar con
ta. A fruta er ..t destinada aos nos
~os doentes. Faísca tenta-se e 
Covilhã amea.ça de o act~sar à se
nhor a. Faísca ínsiste, não faz cas'o 
dos bons conselhos, não teme. Ti
ra o testo d a panela e come da 
fruta em calda e andou. · 

Horas depois, Faisca andava 
na boca de toda a gente. Dizia-se 
que ele tinha ido ao. doce dos 
doentes. Isto chegou natur. Imen
aos lleus ouvidos. A noite ouve 
tribunal. Vieram ao meio, deli
quente e testemunha. Faísca, co
mfça por dizer que só lambeu a 
colher e fá-lo com altivez. No 
mesmo tom, a novas perguntas, 
declara que comeu, mas que a 
panela ainda ticou mais de meia . 
Não admite a culpa, não mostra 
arnpendimfnto. Estav, m 200 ra
pazes. Eu chamo-o à gravidade 
do caso; já não era pouco ter en
trado na cozinha sem ser ali cha
mado e ter bulido na panela, mas 
comer o que estava reservado e 
fazia faita aos nossos doentes, isso 
é que era o importante. Faísca 
não compreende assim e continua 
arrogante: a panela ficou mais d~ 
meia/ Eu tinha na mão uma cana. 
Faisca estava ali mesmo ao pé ... 
Não me segurei. A cana também 
ficou mais de meia . . 

Sabeis que Faisca fez a quar
ta classe há uns 3 anos e tem es
t ado à pro••a , nas cficinas de al
faiate, a ver o que poderemos 
esperar da sua capacidade.Ultima
mente foi decidido que ele fizesse 
exame de admissão ao liceu. Fez. 
Ficou quase distinto. Tem inteli
gencia. Porém, pouco valt· isto a 
qualquerum sem formação. Mais. 
A inteligencia ao serviço do mal, 
é o pior mal O homem tem de 
ser humilde. Tem de ser como a 
terra, - porque ele é terra 1 Por 

(Continu:naJtª pái;.na) 
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CROKICA. no, U11.RAMAR. 

Mais ~0$ para o do cancro 1ta 
boca. Não posso dizer com ver da · 
de que fui entregar imediatamen
te, mas no dia seguinte. sim. 
Eram dn da manhã. Entrei. O 
àomem estava no meio do sobra.
do, que é p irte dum armazem, 
aonde habita Ao fundo havia cha
ma. Era ele que estava ocupado 
com o seu primeiro almoço. Estou 
ll jazer umC!.s papas, disse. Não 
empre~ou o diminuitivo. Não disse 

(PELAS Cfl S41S DO GillATO) 
(olmBRA O casa da nossa pobre tuber

culose continua a preocupar
-nos. Esta pobre tem sentido as melhoras 
que se vão acentuando mercê dos auxf
lios que temos recebido. Ela desejava 
agradec< r a todos que têm colaborado 
para as suas melhoras mas como não o 
pode fazer, venho e u em seu nome agra
decer a todos. A tarefa ainda não termi
nou. Ele sã.o pessoas anónimas médicos 
laboratórios e até estudantes. uma ·re: 
pública,. desta cidade de estudantes tam
bém sentem como nós e prontificaram
·se a fornecer a lg uns remédios e deixa
ram-nos um \>ilhfte com a morada da 
referida •república• para quando preci
sarmos de re médios nos dirigi mos a 
eles. Já lá fomos uma vez e fomos bem 
recebidos. E sta •república. tem o nome 
de •Ai Qh linda .. 

agradecemos. Se tiverem também livros, 
nós também agradecemos pois a aoss:IL 
estante está vazia de todo-. ' 

D6pois àe uma tt.usencia um 'ioc&di
nho lar~a, volto ho}/ novamen"', uiros 
leitores e amigos rapasss, cCJm •s nr,i.., 
nhas noticias à 'Àfrica. C0:nta1-11 .. tollas , 
as surpresas ou nouiáades que ettc•ntt'ei . 
era impossível porque tudo par• mmt o 
era. Mas por exemplo: 

A v iagem àe Marroneu.. ao Lu11ilo, pe
lo Zambeze, nos ba:rq'!-'i.nhos "e roda 
atras, tendo a. acomP.anharinos os crocor 
áilos, hipopotamo~, etc.,. com as suas 
margens apresentando-nos open•sm•to, . 
é inédito para qu,em como eu nunca 
tinha visto, e sempre.at1aente e «rr1ulá
vel para quem a faz. Depois a checaàa 
ao Luabo- por ali abaixn, apenas nos é 
áado ve1 mato-e eis que num• llas' 
muitas curvas do Zambese na margem 
esquerda, nos aparece o Li,abo, uma 
povoaçllo, espécie 'de alàeiasmha com a 
sua importante fábrica de açucar, as 
sz4as casinhas de madsiYa e sinco e· 
muitas já àe alvenaria, o seu campo de 
futebol, Unis, golf, o seu Club, .e seu 
campo àe avitiçllo e toàas as suas ou· 
Jras distracçéJes e prazeres q1'e nos sao 
àaào gosar, embora com a if!:Ylorancia 
de quase todos, mesmo os de cá, que jul
gam que viv.emos apenas no meio de fe
ras. Alguns vllo até ao ponto de nos 
suporem menos cultos, p01que nos jul
xam, como eles àititem, afastados da cizd
lizacao. Nilo, ntlo é assfm. Temos o nosso 
Club onde periàduame'Xte se exibem fil
mes, e até.vários artista.s d/1.o especJácu
los, palestras, r te. 

Entre os médicos contam-se os 'snrs. 

O nosso grupo está a progredir cada 
vez mais. No jogo que fizemos contra o 
Sport Lisboa t! Póvoa, f.osan.. só 9-0. Di
go. so, porque se os nossos avançados 
estivessem com mais sorte o resultado 
poderia ter passado a conta' dà dúzia. O 
re~ ulta do não se deve ao adven ário ser 
fraco, pois até formavam uma equipa 
f~rtfssima, mas sim ao bom desen vol
v1mento da nossa equipa. Até ao inter
valo a nossa equipa limitou.se a estu
dar a táctica do adversário tendo 2--0 a 
seu favor. ' 

... papinhl'i•. Ele foi homem da bei· 
ra-rio, afeito a grandes pesos e a 
palavtas fartes. Ali mesmo, na po
sição em que estava, depois de 
me cont~r das papa.; , olha em re· 
dor, cerra os punhos e exclama 
em tremendo desabafo: n:nguém 
me diz o que eu tenho. O seu ba
fo é quase intolerável e cada v~z 
vai sendo pior. Fugir· lhe, não. 
Deixar de lá ir, muito pior. En· 
tão quê? Continuar até ao fim. 
Amar. Desde que me conheço 
nesta vida, tenho visto tais altu
ras nos doentes, que não v€m um 
dia ao mundo em que não faça 
por eles oração ao Pai Celei:. te. 
Incuráveis, sim, quanto a nós. A 
este e a outros malts, nós cha
mamoi doenças incuráveis. Quan
to a Peus não. A Deus nada é 
impossível. Só Ele é capaz de 
tirar um grande bem de grandes 
males. É este o caso. Não tem 
permitido a cura, para nos salvar 
por meio deste mal. Primeiramen
te os doentes e depois os que o 
aão são, ma<; que tenham a capa
cidade de meditar nestes casos 
chamados incuráveic. Esta dou
trina é verdadeira. São nada os 
males desta vida. comparadoi 

Drs. Azevedo e Afonso Romão. Este úl
timo muito nosso amigo e médico assis
tente deste lar. 

A segunda nane começou com a 
nossa equipa a fazer jp go rasteiro e de 
Rasses curto$. Os &"Olo5 começaram a 
apare cer uns atrás de outros Zé Edu
ardo (2), Prata (2), Sérgio (2) Àrmando 
(2)

1 
Camilo (1), foram os nol>so s bombar

deiros. O ncuperanço que fizemos na 
segunda parte foi devido ao duplo es: 
forço dos nossos médios- Sérgio e Pra
ta.Deles é que partiram todos os nossos 
ataques. Foram e les que deram vida ao 
jogo, começando por baixar a bola. 
Mesmo os médios, meteram 4 'bolas! 
Manuel, Constantino, Durães e Bártolo 
também estiveram a grande altura. Ao 
~taque todos joga_ram de igual para 
igual. A nosso equipa alinhou: Bártolo· 
Constantino, Duraes e Manuel· Prata e 
S é rgio; Zé Eduardo, Jacinto' Camilo 
Armando e Santa.. ' ' 

Entre os laboratórios temos de Coim
bra: Victória e Benfica. Também fizemos 
pedidos para os laboratórios de Lisboa e 
fomos atendidos pelo Atra i e Delta que 
se prontificar am a satisfazer o nosso pe
dido da melhor maneira. 

20$ de uma seubora do · Porto e wm 
bilhete que ti 'lha como final esta legen
da: Que DEUS a proteja e salve. Só es-

. ta palavra Deus em letra maiúscula va
le tudo. Sim, porque só D eus a pode sal
var. Só Deus que é infinitàmente bom 
lhe pode dar a alegria e saúde. E mais. 
Com um filho de dois meses que tam
bém pode agarrar es,ta terrívt 1 doença. 

, com o peso da glória que nos es
, pera na eternidade. Assim nós 

saibamos aproveitar esses supos
tos males. As legiões de doentes 
àesta natureza, que so~rem em re
lativo .conforto, assistidos pela 
•edicina, p~ lo carinho dos seus 
~com medicamentos à vista, esses 
tais. digo, saibam que uma porta 
mais abaixo fecha doentes iguais 
ao que faz as papas para o seu 
primeiro almoço; e isto seja leni
iivo. 

Ele costuma ir à injecção ·de 2 
em 2 dias. Daqui a pouco não o 
poderá fazer. E depoi~? Se os ho
mens es tivessem à altura das suas 
respon:;abilidades !'ociais, jamais 
haveria o.::asião de interrogar. 
Mas não é assim. 

Mais de um advcgaro de Pa
redes a primefra gota do meu 
suor do primeiro conselho como 
advogado. Coisa a!Jreciávdl Mais 
200$' para os meus irmãos pobres 
doBarredo, porintenção doS. P.e 
Crus. Mais outro tanto de alguém 
que quer orações por um tilho 
que foi para a tropa. Eu fico re
zando para que ele stja um bom 
soldado; não só este, mas todos . 
Mais 5 contos com a notícia: mi
nha jilhr.. Maria Paulajaleceu no 
dia 6 do corrente. Que dor não 
vai nest~ curtas linhas! Mais 

. 100$ d~ CasaMelo para a tube1'
'bulosa do Sanafório de Coimbra. 
Mais 100$ de Matozinbos. Mais 
lllE>tade. Mttis outro tant<'. Mais 
20$. Mai:; 50$ dP um grupo des
porti~ t~ de Gondomar. Mais 40$. 
Mais 50$ para os Pobres do B~r
rcdo. Mais o dobro para ajudai' 
a despesa da doente do Sanató
rio de Coimbra. 

isso vos c'liiro hoje o qu(' aconte
ceu ao Faísca Encontra·se no 
Lar de S João de Me deir a por 
moço d0 copa por obriga~ão; e po
de ,. se quiser, matricular·se, -
mas is•o por dev<'ção e s · m pre
j uízo do seu trabalho. Vamos a 
WA.r. 

Os socorros que nos chegaram ainda 
são poucos. São precisos mais e muito. 
mais. 

Agora mais do que nunca é precise 
combater a tuberculose porque a nossa 
pobre ná dias esteve às portas da morte. 
Se n!o fosse a Providencia o que seria 
daquela pobre rapariga? Para que qae
i' em os ricos tudo aquilo que tem se 
um dia perderão tudo? . .. 

Para que precisam os ricos dos mi· 
lhões que possuem? Para se fazerem à. 
vista do muudo e de Deas. Mas D eus do 
olha a esssas riquezas. \ 

Os pobres não tem ver~onha de se 
mostrarem ao mundo e at~ de estende
rem a mão à caridade. 

Como aqueles pobres, também eu, ve
».ho estender a mão à caridade para sal
Yar uma pobre contaminada com a tu· 
berculose. 

No dia Ja de Setembro esteve ea 
nosl.a casa o Snr. Arcebispo de €izico, 
muito nosso amigo, que nos esteve a 
explicar um pouco da Tida de Sua San· 
tidade Pio X. Falou-nos da seriedade 
daquela figura eclesiástica quando e ra 
.rapaz como nós. As tantas perguntou ao 
Manue l, o segundo batata: quando a gen
te morre para onde vai? Ele responde~ 
Pró chão. Sim, o nosso corpo vai para 
debaixo da terra e a Alma?Céu? Inferno? 
Conforme o nosso e~tado de alma na· 
quele momento em que encomendamos 
a alma a Deus. 

j OSf.: MARl'A FERNANDES 

PA'O DE SOUSA No dia 18 de Setem-., bro foi a inauguração 
da casa para os grandts. O Snr. P ... 
Adri< no e o Snr. Engenheiro e mais 2 
rapazes vieram de Lisboa para assistir. 
Antes de ser entregue a cada um o seu 
quarto, houve uma sessão solene em que 
tomaram a palavra muitos oradores. 
Primeiro falou o nosso Pai Américo. 
Depois , sucessivamente foram falando: 
o Catlos Inácio, o Carlrs Gonçalves o 
Júlio Mendes, o Júlio II, o chefe d P cása 
do Toj al, o snr. Engenheiro e por fim o 
Snr. P.e Adriano. Todos os oradores 'to
ram muito aplaudidos, principalmente o 
clíefe da casa d e Lisboa. que não se es
teve a armar e di ,se logo que não sabia 
falar . 

Terminou assim a prime ira sessão. A 
seguir a~a1eceu um morcego no salão e 
desatamos todos a trá s dele. Por fim o 
Sérgic se mpre o conseguiu matar. Fo· 
mos depoi~ cele~rar a festa com 3 gar
rafas de v111h~ fino e bolachas. Depois 
de e-tar tudo s atifeito, um senhor veio· 
-nos tirar retratos. 

O Pai A roérico leu e m seguida a lis
ta dos qu!'! iam para a nova casa. São 
etes : Jacinto, Armando, Manuel Pinto 
Manuel Maria, J úl·o II, Teixeira, Per: 
nando Marques. Fernando Bártclo Or
l ando, António Pereira e Dolllingos. E 
depois foi cada um para o quarto que 
lhe e5tava destinado. 

Agora que estou co m a mão na mas
sa vou pedir uma coisa aos senhores Q 
Pai Américo de u para casa dos gran· 
àes uma grafonola muito bonita, mas 
não toca por n!lo te.r diS'2pS. 

Se es s'enhores tiverem a tiuns, nós 

Nós a\nda não desanimamos da bici
eleta a motor. Estamos em crer qut 
411aando menos contarmos ela ai nos apa
rece. Um senhor disse-hos que a~ora as 
easas Ye ndedoras já tem grande sto:t em 
em arma.zém. Nós agora apelamos para 
as afamadas marcas Cuciolo, A lpino, e 
~ntas o~tras. Vamos a ver q.ial é a me
lhor marca pois a qae vier é que é a me-
Hlor do mundo. · 

A vindima ckl' uvas brancas, foi a se- . 
mana.passada . Este ano deu muito. por-
411ae nmguém foi a elas. O Snr. P .e Amé
rieo diz que aós tínhamos medo do cac• 
te .do . Ca~oib, mas não é nada disso . . 
Foi um sermão qae ele nos fezi para JJ'• 
411uet'er cada am, o que é de toaos. 

A. vindima das u•as pretas é na qum
ta feira. 

O Pin,arroclaa e • Carlitos t~m 2 •ali
•has a chocar. Eles também têm pintai
Jlhos já grandes. Todos os dias pedem 6 
Botas folhas de · couve e fazem o comer 
para eles. O Carlitos tinha um galo e 
deu-o para 11• doente que só podia eo· 
111er caldos. 

l"l!RNANDO M.,flt<JU/IS 

Jlq,ttciacS da .e<J11fel'ê11,oi,a, dia 
1ttMcSa Aldeia 

Continua a mesma alma; a m.flma fi •a 
•úiória sobre as dificuldades! Se por detr.U. 
desta avalanche material,. não vi8&Se a força i .. -
visivel, s.im, eu digo invislvel, da., almas. dos co
r.ições, de nada valeriam as nossas Nuzad.u.. 
Quantas futilidades, quantas extra,vagan~ias. 

rele~das para segundo plan(), afim de que a.os. 
nossos pobres nada. faltei Isto é a alma humana, 
Isto é o espírito. isto é •Ü G1iato,., Isto é: tudo. 
do sobrenatural - de Deus. Sim; de lacte> 
•Ó' não somos d.e morrer e acabar ..• N.io. 

Pois bem. Queiram prestar a.te1ção a. quem se · 
lerabrou de suprir dificuldades m.a.t.eria.i.s que 
surgem da nossa vida vicentina. De Castelo 
Branco 500;$1 Li;boa 50$. Do Porto. 50$.. De Ge
raz do Lima 20$. Uma. carta de algures trÁs 100$ 
e no términus pede desculpa eia. caligrafial Per
gunto. Q ue interessa a caligratia. ou. até, vamos 
lá, a redacção, se quent escreY<! fá-lo com o co
raçio? Ma.is Lisboa. 100$. Dentro dum envelope 
tatjado 50~. Da. Senhora da. Hora 20$. Porto 
tom 250$1 Até queenfim • •. Outros 50$. Agpra 
duma Farmácia amiga. de Lourenço Marqu6 a. 
bonita. soma. que nos coube de 500$! Nós somos, 
de facto, uma revolu~o. Sim; como pode a nossa 
ob.ra sucumbi1? É. impos"vel. Né; soaos uma 
revolu~ - em nome de Deus e el'A. ravJr dos 
noM040 irmãos pobres. 

J. M. 

DIVULGAI 

«0 GAIATO» 

AílG A R l A íl D G 

novos ASstílAflTES 

Reco1do ngora palavras "'" Pai 
A.mbir.o, no Famoso,. i que disia Msim 
- •A África tem·tudoi milho, café; algo
llao, frutos, etc. ele -Entao que.· f alta? 
P()'t)oar. 

Falta povo1ir . .E nlio se faz po111_ue?' 
E m granàe pa1·te pelo meào que 11inda 
existe pela Á/rica e sobretuào pelo mato. 
Mas, medo à• qul, àas feras?· Dos· 
mosquitos?. Sim, na veràaàe há f•t:as e 
mosq#itos em A'jrica. Mas aquetas sao 
'ª"ªos ca~aàores 1- dos mosquitos esta
mos nós defendidos com as redes me tá· . 
Jicas em todas as janelas, com o mcsqui
Jefro na cama, etc. 

Há tempos a.lt<U.hn que esta11Ja de vist-· 
ta pergunt.ou:- Mas como podem voces. 
11iver apenas com IJO ou 100 ca.sais e meiai 
""IJia de rapaaes solte1ros2"'-Nós nllo· 
estranhamos a p11'gunta; 1 natural. 

Pois vwemos a 'llivemos- bem, graças 
"' Deus. Portanto rapazes. vamos para. 
a fnmu. À ' 4 Yrica dos tempos heroicos 
já acabou. lióje i apenas vi'T colher· e 
(OntinmM o q'Ne os nosso&. antepassaà-Os 
f ise• am. btas sim, hve1 am os es'/)inlws! 
Nós hoje umos apenas d1 colher as 
rosas. Muitas w66s entrat6nho-me « eu
'Vir, e gosl<J. tl6' <> f a ser, DS. velhos colonos 
•ontaram (jas suas viagens às costas de 
pntos, os quilómetros q.-u1 tinham de 
peraorrer para chegar a qwalque1 outra 
Jccalidade povoada, e-Y a saude fttlltava ' 
fuantos dias eram precisos -pa,ra se 
•ncont1ar Hm m édic<>. Hoje, lemos 
•straàas, temos hospitais, temos tullo que 
1 necessd,.•o. Entao que falta'.'- PftJoar. 
.P.. ' sof>retudo de n<Js, rapases,. que a 
ÀJ'frica p1ecisa, pa-ra um Portupl 
maio,. e melhot'. 
DAS NOSSAS CASAS- Para o C11t'los 
Gonçalves e Jndri.ovllo os meus paru W11s. 
As cartas do P'ai Américo, trasem-me 
sempre as melh<>res 11J()tiidas tt. v-sso 
respei'to. Mais. uma ves parabéns e con
/muem. 

Para o A.inadeu da Cov1lht1., que um 
certesa conti1ffla a interessar-Y pdas 
nossas coisas, vao também os mms pa
rabéns e d.8sejos das melhores V6nturas, 
pa1 a ambos. Foi z'm" surpresa dptttld
vel que tilve. 

Telefonaram-me há diaspara me 'iM
guntare-m a du ecçao d1' nossa tiWeia. 
Soube que eram roupas e que jtJ !lepi
ram. Ao snr. Queiros um muito •irfea, 
do pet11 sua oferta, em nome de lo tios os 
rap.ases. 

Há dias falando àcerca da :;r6111itva 
-passagem do füme, com u>na tlt1s pes
soas mais importantes do Rádio Clu&. de 
Moçambique, onde cada membro S&t:Off
ta por um amigo e ad '1'tirt1dor lla nossa 
Obra, obtive como resposta que à~ hulo 
se encarregariam. 

O Rádio Club, que é ouviào 'ºr todos 
nós, dia e dis e dis. Depois no Ci•em4 «l
&uém, por muito nosso amigo, àí11J, làni
bém. E depois, todos os presentes tlíriJ,o. 

Na Beira, idem. O mesmo e11Pu3fas· 
mo, com todos· a dlser que sim. Cd nem 
se fala. Portanto, Pai Américo falta
. nos a penas o filme. Cd o esperancos. 

E agora pam terminar, e o àdado 
dis qu,e os últunos silo os primeiros, vllo 
algumas palav ras pa1•a os ·memirosdas 
;ossas conferencias. Pt!io Fam,oso vejo 
que se~uem cada vea com mais enlusias
mo Contfouem. As JUJras da 'Visít«- a o 
pof.ne foram sempre, para mim, as de 
maior satisfczcno e ale1r1 ia, "/>Ois nelas 
e-nco11 trei sem prP. u m motivo de conforl6. 
Na viçita "º pobre dá-se Hm e recebe-se 
cem. Po1 tanto rapazes, o nPgócio é ren
àoso, nao o tlesapr0'1Jeitemos. 

Termino f>o/.s, com saudatks j>IU•a ta· 
dos. 11,o C'nmista 'l'tlbramarino 

Aat6oie To.lca 


